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APRESENTAÇÃO

Segurança laboratorial é tema fundamental para formação de todos os funcionários, que devem
ser capacitados e.trem(idos adequadamente, antes mesmo de iniciarem quaisquer atividades, sela
qual for sua função, em todos os tipos de laboratório.

Nos laboratórios da CETESB, que sempre buscam a excelência, esse tema deve ser tratado com
toda atençâ.o. Em particular nos laboratórios nos quais micro-organismos estejam presentes, seja nas
arho$tras a serem analisadas, como bioindicadores, materiais de referêrlcia, tais como culturas controle,
onde q risco ou perigo pode dão estar tão evidente, como em outros tipos de laboratório, como por
exemplo, solventes, ou agentes corrosivos em um laboratório de Química

Assim, cuidados redobrados devem ser tomados. Ainda, esse tema assume importância particular
nos dias de hoje,'devido ao temor de utilização indevida de agentes biológicos CQm .fins criminosos
lbioterrorismol..

Considerando a importância do tema, foi planejada a ca15acitação dos funcionários'envolvidos
nessas atividades. Para tanto, contamos com o apoio de uma especialista, funcionária de uma Instituição
Federal de renome internacional com grande tradição em pesquisa na área Biológica, a MSc. Mana
Evelíne da Fundação Instituto Oswaldo Cruz do Rio de Janeiro, para ministrar o Curso Básico de
Biossegurança. '

Mana Eveline de Castro Pereira, atua na FIOCRUZ, há cerca de 25 anos, é formada em
Administração e desde 2003 atua na Gestão da Comissão Interna de Biossegurança do IOC, onde é
secretária executiva. A missão dessa Comissão é orientar quanto à prevenção e à minimização dos
riscos inerentes às atívidades de pesquisa, ensino, desenvolvimento tecnológico e serviços de referência,
que possam comprometer a saúde do homem, dos animais, do meio ambiente ou da qualidade dos
trabalhos desenvolvidos.no.âmbito do IOC.

Esperamos, nesses três.dias de curso, reforçar os conceitos e a importância do Jso de EPls;
treinamento'em boas práticas microbiológicas e outras atitudes necessárias para prevenção e
minimização dos riscos microbiológicos em nossos laboratórios.

Elayse Mana Hachich
Coordenadora Técnica
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CONCEITODE
BIOSSEGURANCA

IK$ari3

GONCEITODE'BIOSSEGURANÇA

Bio (vida) + Segurança (ato de estar seguro
protegido ) = Segui-ahçca da vida

uem} l Do quê?
PRanÇÃO

Qualquer que seja a atividade desenvolvid
numeros perigos e riscos associados.
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Qualquer que seja a atívidade desenvolvida existem
inumeros perigos e riscos associados

PERIGO: é fonte, é estático, é concerto. Qualidade
de um produto ou atividade realizada
RISCO: é dinâmico e mensurável. Existe a
probabilidade de ocorrer um dano

'/n
J

Costa & Costa, 2009

CENTRAL DE ESTERILIZAÇÃO

Quais sãa os perigos?

'M
\

Quais são os riscos?

O que podemos fazer para .minimizar â "possibilidade
de acidente" e garantir a segurança, em especial do
proâsslonal?

ÍBi©a.sneu@R#&mÇ.a
E uma construção humana coletiva, cevada a cabo por
ndlvíduos que estão organizados ein comunidades e
atrelados a paradigmas, sendo portanto, um "produto
social

72
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C:ARÀ]ER COLETIVO DA BIOSSEGURANÇÀ

SÓ haverá biossegurança quando todos os
envolvidos, dlreta e/ou indiretamente em todo o
cicio produtivo, estejam engajados de forma que
os recursos, processos e relações funcionem
atendendo aos princípios e normas da
blossegurança(Perelra,.2010)

RESPONmiLmADE

Éte que os proâssionals t
bilse respol

P ranç
dosa

meio ambiente

O QUE FAZER?

73
CETESB - Companhia Ambiental

do Estado desço Paulo
BIBLIOTECA
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GES'llÃ0 DE B10SSEI ÍÇA

-Definida como a parte do sistema de gestão
que inclui estrutura organizacional
pianejamento, responsabilidades, práticas,
procedimentos, processos e recursos para
desenvolver, implementar, atingir, analisar
criticamente e manter a política de segurança
de uma instituição

# ';: : : ;!#le#

COMPONEN'lTS DA BIOSSEG{JRANÇA

Ocupacionais(Infraestrutura laboratorial, iluminação,
entilaçâõ)

Educacionais (política de valorização de recursos hi.imanos
e agregação de valores éticos, filosóficos e técnicos)

Sociais (açõesvoltadas pata
dos processos detrabalho)

otimizaçãa e hlimanlzação

coÀ(P0] DABIOSSEGURANÇA

Infomlacionais (processo de comunicação que permeia
toduns os níveis hierárquicos).

Nomlativos (ações reguladoras internas e externas que
estabelecem os parâmetros para o desenvolvimento das
atlvidades)

74
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COMPONEN'lES DA BIOSSEGURANÇA

)
'\
b
\

\

R

<

-Tecnológicos(equipamentos de proteção).
- Organizacionais (relacionado à cultura e Clima
organizacional).

\

\

\

\

\

XXPRCÍC1001

- Quais os aspectos de biossegurança (perigo
x risco) que você pode apontam quarldo você
vai

75
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Ed PERCEP(;AO
QKiSCO

BIOSSEGtJRANÇA

Conjunto de ações voltadas para a prevenção
minimização ou eliminação dos riscos }nerehtes às
atlvid4des de pesquisa, produção, ensino,
desenvolvimento tecnológico e prestação de
serviços, que possam comprometer a saúde do
homem, dos animais, impactar o ambiente ou a
qualidade dos trabalhos desenvolvidos

(Cicio/10C, 2004)

RISCO

Não se pode aârmar que existem mais riscos hcÜe
da que no passado. Rias o que sabemos é que
existem novos riscos <tecnotógicos, ambientais
etc.), em parte fruto da complexidade das
sociedades atuals, cujo controle nos parece ser
insatisfatório

HSCOCOMO DO AaDENn

Í9
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PERIGOXRISCOXACIDEN'lB
.''''\

PERIGO
é uma fonte.

estátko,

& Almoxat#ado

H$CO
á dilúnicQÜ

'àÊBo'acanpómr;
€k

de

AciDEhrn
qualquer

evento não
planejado,

imprevisto que
provocadanos

e pmluEzos.

ACIDENTE É O RISCO CON(3.E'llZADO

ACIDENTES

PESSOAIS

ORGANIZACIONAIS

20
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ACIDEN'lES PESSOAIS

Apesar de sarem em maior número em geral
envolvem uma pessoa, ou número restrita de
indivíduos

&
ÜNo contexto !aboràl â um indicador da

saúde" do sistema de segurança das
organizações, podendo até ser um falar
preditor dos acidentes organizacionais

ACIDEN'iTS PESSOAIS

-Os atires sinistrados podem ser
simultaneamente, os agentes e as próprias
vitimas db acidente

ACIDEN'lES PESSOAIS

-A extensão dos danos pode ser elevada
para (quem os sofre,.mas em termos da
sociedade, no seu todo, as consequências
acabam por ser relativamente ci rcunsEritas.
visto que não afetam a número significativo
de pessoas e/ou de recursos

CETESB - Companhia Ambiental
do Estado desço Paulo

BIBLIOTECA
2Í 3
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Cientista vira (x)baia de vacima conttn vírus
ebola

.....i.... Sn
Assaciated PFM

ther, cite aPllnça
graça

}rnlocintna bQI

;Z "-' 1 "-- ;= '-n-'-n.' Í#:; c--«"-,v-= :;1; =--dne :X R3 3Ü: ::

aIRoSa

41c»Irnand<S".ç dc= G=ather.

AcmEN'ixs PESSOAIS

2Q09 = Bernhard N:ocht Institui of
Medicine Tropical(Halnburgo,
Atemanha)

Acidentalmente um cientista
espetou dedo com uma agulha
duranteinoct.ilação do vín.is
Ebota ent ratos ãe laboratório.

48 horas após o acidente tomou
ma vacina experiíTtental

GMNDE IHPí\C10 NÀ DRGANa#\ÇÂO

ACIDEN'TESO; (]lONAIS

Pode afetar vários segmentos ou subsistemas da
sociedade

Apesar de raros, em gera!, são eventos
catastróficos, derivam de organizações onde está
presente uma tecnologia complexa.

Apresentam causas múEtiplaÊ, difíci[ de
compreender e controlar.com padrões próprios de
causa e efeito:

22
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GRANDESDES. (Flixbamuéb , laglaterm, 1974)

Refinaria petroquímica

Falha num dos reitores. altemcão
do prometo original, feito um
desvio, que causou um
uamentó de ciclohexano (gás

altamente inflamável)

Não havia u'm engenheiro, a
aitemção fol feita por pessoas
que não conheciam o sistema
Grande área dê armazenamento
proxima

ACIDENTESORGANIZA(ZONAIS
São eventos onde a trajetória do acidente penetra
por completo as diversas camadas defensivas do
sistema.

As barreiras não cumpriram sua função de
proteger as pessoas e/ou bens.

Perigo

ACIDENTESORGANIZACIONAIS

A quebra das barreiras pode estar
relacionada com três falares:

-Os ates inseguros dos trabalhadores
(chamados de falhas ativas) podem ter um
impacto dlreto nos sistemas de segurança das
organízaçoes

23
CETESB - Companhia Ambiental

do Estado de Sã(ZPatflo
BIBLIOTECA
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ACIDENTESORG:ANIZA(ZONAIS

-As condições latentes estão relacionadas
aos favores organizacionais, ou seja, a
tomadas de decisões, que são não isentas
de risco, tendo em vista que os sistemas sâo
dinâmicos.multidimensioóais e muitas vezes
lmprevlsive :s

ACIDENTEORG:ANIZA(ZONAIS

-Falhas ativas e condições latentes podem
criar buracos nos dispositivos de segurança

© ©

:.

ACIDEN']ES OR(;A] 1lZA(ZONAIS

Ocorrerem devido a uma conjunção adversa
de diversos fatores, onde, RormaEmente, cada
um deles por sl só não é suficiente para violar
as barreiras, contudo a suã articulação e
interação permitem gerar condições para que
o acidente aconteça.

24
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SÍNDROME DO S] .vuiM:vu
Sistemas mais propensos a acidente
quando três elementos interagem entre s
e tendem a auto-perpetuar
a) Culpabilizar os trabalhadores
b) Negar a existência de erros

sistemáticos que provocam fraquezas
c) A procurar "cega" de indicadores

produtivos e financeiros.

CONCLUSÃO

A forma com que as pessoas e instituições
concebem pe/?nPO, //sco e ac/da/7/e deânem
não. só a postura preventiva de cada
Indivíduo. mas também o sistema de
seguralaça das organlzaçõe$.

REFERÊNCIA BIBLIOGllÁ:NCA'

Areosa J. Do risco ao acidente:que
l)ossibilidades para a prevenção? Revista
Angolana de Sociologia. 2009:4:39-65

25



l

Risco Biotóeico

J

eM--da

27



n
q
b
h

5

07/02/2014

-h

\
X
''\

X

\

b

\

\

RISCO
BIOLOGICO

Nfari3

AVALIAÇÃODERISCO

Incorpora ações que objetivam o reconhecimento
ou identificação dos agentes biológicos e a
probabilidade do dano provenientes destes.

ÂGag:n: MÀNiRj!.ADO

nFU DeENSNQ

/

AGENTE

ViRbÚNCiA

Definida em função da taxa de
fatalidade do agravo causado
peloagente patogénico,que
pode vir ca usar more ou

lcapacidade em longo prazo.

Doerlça grau que pode stiagír?odes os órEâos da ca'p

doença ê o bacilo de kach. cfentff:candente chamado
MwmbocteHlirn fubeniilus&

t:imãps dordEanismo

29
CETESB - Companhia Ambiental

do Estado desço Paulo
BIBLIOTECA
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AGENTE À&ANaUI.ADO

MODO DE;IRANSUiSSÃO
o agenter o modãde tran5Mn

fundamental para a aplicação de medidas para conter
a disseminação de doenças, pois cada uma terá uma
forma diferente de controle.

AGENTE MANIPUI.ADO

ESTABILIDADE

. E a capacidade de se.brevivência de um
agente no meio ambiente. @lD]

B]B]Informações a ser consideradas:
Desinfeta ntes

Temperatu ra
Teor de umidade
Sobrevivência à luz solar ou uítravioleta

AGEN'lE MANUULADO

iÇÃO E IVOLUMEC

É o número de agentes biológicos
patogênicos por unidade de volume

QUANTO MAIOR A

CONCENTRAÇÃO, MAIOR O RISCO

3a
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AGEN'lT MANIPUI.ADO

ORIGEM DO MA'nRIAL

Importante observar a origem do hospedeiro
dc agente biológico {humano ou animal,
nfectado ou nãos, a localização geográfica
(áreas endêmicas, etc.}

AGENTE MANWUI.ADO

MEDIDAS OCAS

Disponibilidade de compostos
Imuãoproflláticos. Quando eles estão
disponíveis, o risco é drasticamente reduzido

AGEN'lEMANIPUI.ADO

. Tratamento capaz de proporcionar a cura
ou a contenção do agravamento da
doença causada pela exposição ao agente
biológico.

37



07/02/2014

AGENTEMANIPUI.ADO

DOSE INFE

É um fator que
deve ser levado em
consideração,pois
aponta o risco do
agente patogênico
a ser manipulado

'l'lPODEENSAIO

'0 tipo de ensaio pode potencializar o risco, como
por exemplo a sonificaçãa, a amplificação ou a
centrifugação.

SONICADOR

Projetado para gerarenergia
ultrasonica de alta intensidade. tem o
objetivo de romper células ou
homogeneizartecidos, músculos, etc.

SHAKER

Utilizados em para amplificação, oferece
uma temperatura uniforme, utilizado para
agitar frascos de cultu ra

CE

Equipamento que separa partículas
suspensão {células, organelas ou mo
acordo com as diferentes massas ou
densidades.

éculas)de

32
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llPODEENSAIO

-Ou ensaios que envolvem inoculação experimenta
de animais, pois os riscos variam de acordo com as
espécies envolvidas e com a natureza da pesquisa
envolvida.

\

l .Risco de exposição devido
as mordidas, aos
arranhões e os aerossóis

provocados pelos animais
\

\

\

\

\

Adira Ctéia Botazzo Delbem/ Raberta Leais Freme / Calo Ab+rçip da Sina / emst
Eckehardt ÊUtiHu'/ Ricardo Autlustc} Dias/ Jasê Sabres Feíveir3 lgeto / Jutó Casar de Freka

FAVORES DE RISCOASSOCIADOS À SOROPOStm.ABADE PARA
LEPTOSPIROSE EIÉ l.IA'T'RUAS StllÍWIAS

CTaneiaRaaaZ ma o junho. aAo/vot 34 número 1)03 2110q
Un+vet cidade Federal de Santa.Idaifa pp. 847-8ã2

A !eptospirose é uma zoonose de ampla distribuição
geográfica, geralmente de caráter ocupacíonat, representando
risco para a saúde pública, principalmente para médicos
veterinários, açougueiros e funcionários de gt'anjos suínas que
estão sujeitos ao contágio direto com o agente

Os indivíduos que trabalhavam com suínos reagentes e que
fumavam e bebiam durante suas atividades com os animais
estavam sujeitos a una risco 14,4 e 5,1 vezes maior de se
nfectar, respectivamente

bOR

-São os favores diretamente ligados aos proâssionais
que lidam com agentes biológicos: idade, sexo, fatores
genéticos, susceptibilidade individual(sensibilidade e
resistência); estado imunológico, exposição prévia.
gravidez, lactação, consumo de álcool, medicamentos,

hábitos de higiene pessoal, etc. ;..VP»

/

33



07/02/2014

ALFA T TATÃrl T)F RTqrf)

- Incorpora ações que objetivam o reconhecimento
ou identificação dos agentes biológicos e a
probabilidade do dano provenientes dentes

rT A qqTETfiAr Ãrl T\F nTqrHf)X\U ÜV UH Xb&HWV

3

4

)

Baixo

Moderado

dito
Alto

Baixa

Limitado

Módõrado
Alto

rT A qqTLTf- A n Ãfl T\F n Tqrfl

CL/6SE DE RISCO l
Inclui os agentes conhecidos pór não
causarem doenças em pessoas ou.animais
adultossadios.

Ex. Lactobacillussp. e Baciltus subtilis.

:&
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rT A qqTtTTAr Ãr) T\F nTqrll

CLASSE DE RISCO 2

Inclui os agentes que provocam infecções no
homem ou animais, cujo potencial de propagação
na comunidade e de disseminação no ambiente é:
limitado e para os quais existem medidas
terapêuticas e/ou profifáticas eficazes.

Ex. Schiszosoma mansoni e Vírus da Rubéola.

rT A qqTTTr A r Ã r) T\F nTqrfl

DE RISCO 3
Inclui os agentes que possuem capacidade de
transmissão respiratória e causam patologias
humanas ou animais potencialmente letais e para
as quais existem usualmente medidas de
tratamento e/ou preverlçãõ. Representam riscos se
disseminados na comunidade e no meio ambiente.
podendo se propagarde pessoas para pessoas. Ex.
Baciflusanthracis-

CLASSIH(HÇÃO DE RISCO

CLASSE DE RISCO ,4
Inclui os agentes com grande poder de
transmissibilidade por via respiratória ou de
transmissão desconhecida. Até o momento não há
nenhuma medida profilática ou terapêutica eficaz
contra infecções ocasionadas por tais agentes. Eles
causam doenças tlu man.as e animais de alta
gravidade, com alta capacidade de disseminação na
comunidade e no meio ambiente. Ex. Vírus Ebola

35 7
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L
009WMDQRGBHF.$File'07BrazilanHemarüagcFewdBzHF}QRG.pdf?OponEJemei

rr»nlqRaraduclian RTWpF

NRT Quick Referente cuide:
Bn zilian Memorrhagic rever ÍazHFI

L

;GH';K'ã;&;+;

Vírus Sabia (da família ,4nenau»7dae). isolado no bairro Sabia. Cona (SP). onde
causou uma morte em 1990

IA DE B. PAULO + P4D.. 424 Í';I 22/08/2009

Bactéria daPeste Negra pode ter
datado pesquisador americano

W-n &BnU eUqlÜ»

i:Kiúnu l+F Wda

Cientista vira cobaia de vacina conta'a ví!'us
ebola

:B n-'lo»- e:! s'i.«n -n+ Í?n {-r-.M--P !;++ :..p.m =-,w4.0,r !+. E3 : : K:

K: hdbií'lél paszlval

Eü=- i=tnd PrnçB

om urn» in sc asnirn'quqt s-
PNBBa# coF; :nl» ;aterre
hun9nnaB Nün n. +xpedrnqintn

l tnÚnÇao p4irõ A p
Hq p4 nn«na

:,'.=,3===:pn: -==: :==.=='=;.$-.:.'=='m'. -« . -m";"
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NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA (NB)

- Determinado em função dó àgéiiié bio ógica
manipulado. Os níveis são designados em ordem
crescente, pelo grau de proteção proporcionado ao
pessoal do laboratório, ao meio ambiente e à
comunidade

NiiBlde biasscgurança í

NliBlde biasse@irança:jZ

Nbelde biasseguraltça 3

N&elde blossegunnça 4

NlyEI. DE. BIOSSEcí rn Amr A

Em função da classe de risco (CR) do agente
bigl.ógico é definido o nível de biossegulança
(NB) do laboratório, ou seja as barreiras de'
contenção.que são necessárias

37 ó - í,orripanhia Ambiental
aü Estado desço PaRIa

BIBLIOTECA
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Segunda a Organização Internacional do Trabalho
todos os anos morrem no mundo mais de l.l
milhão de pessoas, vítimas de acidentes ou de
doenças retacianadas ao trabalho.

Esse número é maior que a média anual de mortes
no trânsito (999 Hall), as provocadas por vIoLêncIa
(563 mi!) e por guerras {50 ml!)

ACIDENTEDEI'RABALHO

Bras11(2001)

47
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O laboratório é
considerado um Local de
risco pelas
características do
trabalho que nele é
executado

Como se proteger?

ODOSR!$CO$

CONTENÇÃO

O DA$ MeDiDAS
ANOTADAS

h

'$

NR-5

Flsiça6

QuflNcas

Ruídos. \ ibraçães. pressões arlçímaÉ$, temperaturas

Pcnelms. fumos. névoas, neblinas. gases, vapores
idos de produtos químicos que pedem ser

3a ténias, fungos, parasitas, prútczoârios, vlws, entre

Armójo üsico inildequado, máquinas e equipamentos i
m proteçãa. iluminação insuhcientc. etc

Tmbatho üsiço pesado. movimentos repetitK'os.
jornadas prolongadas. postura incorreta. etc

dlaçõe

ídb da peleP resp

ut
Bialógiem

Mee&licos (AcideMe)

E

42
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nAKKXinASDECONTENÇÃo :%

'\

'\

tQuilKMXNTOS DE PROTEÇÃ0

-São barreiras primárias, que possibilitam a
proteção do trabalhador, do ambiente
(interno) e do material manipulado.

:.â+.g

EQUll:AX{ENTOS DE PROTECÃO

-Objetivo: minimizar a
exposição dos
trabalhadores aos
riscos e. em caso de
acidentes,reduzirsuas
consequências

43 .ETESB - Companhia Ambiental
do EstadodeSão Paulo

BIBLIOTECA
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EQUIPAMENTOSDEPROTEÇAO

B

P.g
J.

"5:=:;r'
r''''x4

EQUllAMENTO DE PROTEÇÃ0 COLETiV0

Todos os equipamentos de pl'oteção coletiva
devem ser mantidos em boas condições de
funcionamento.

Os profissionais do laboratório devem ser
treinados para manuseá-ios corretamente,
principalmente aqueles que são utilizados em
situação de emergência

EMERGENCL\S

-Equipamentos com função de
eliminar e/ou controlar focos
de incêndios

44
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EMERGÊNCIAS QUÍhÍICAS

Características do produto?

Como manuseá-to?

Como conto-to no caso de derramamento?

Como armazena-!o?

Como Limpar o ambiente?

Teve vítima? O que fazer?

XQuirnxIENTosDrpKOTtÇÂo

#

(:APELA DE EXAUSTÃO QUÍhfIGA

-Necessária para a manipulação de
substâncias químicas.que lideram vapores
tóxicos, irritantes e perigosos

-Deve possuir um bom sistema de exaustão
ser.de materia[ resistente e compatível com as
atividades a realizar
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RISCOBIOLOGICO
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Processo de avaliação de risco é complexo, devem
serconsiderados

Vim lência : ,..,..--*«"':$q:;:=

:=:g;detm""'«*; .êg' .'à
:gFZ::'=%::.Tl=::..; '''"Êig'''
- disponibilidade .de medidas proflláticas e
tratamento
Dose infectante:
Tipo de ensaio; e,
Fatores referentes ao trabalhador.

€

'\

'\

X

'b

\

\

K..

CABINEDESEGURANÇABIOLÓGI(]A

Cabine de Segurança
Biológica é um
equipamento de
contenção cotetivo
utilizado quando da
manipulação de
bateria! biológico

+

CABINESDESEGURANÇABIOLÓGICA

Cabines do tipo ll A são adequadas para pesquisas
microbioíógicaÉ na ausência de substâncias químicas voláteis
ou tóxicas e'de radionuciídeos. uma üez que o ar é recircutado
dentro da cabine

É essencial que as cabines sejam estadas e certiHcadas /n s/fu
no momento da instalação dentro do laboratório

Localização: longe das saídas de ar condicionado, acesso aa
laboratório e passagem de pessoas
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DISPOSITIVOS DE PiPEIAGEM

As
ao
uso de pipetas de vidro).

Vantagens: PQnteiras descartáveis, precisão,
apidez nas tarefas, reduz a formação de

aerossois.

.â.U'rOChA.VE
E o principal equipamento usado
na esterilização de materiais e
nsumos

Utiliza o processo de calor úmido
para esterilização em
consequênciada pressão e do
solamento adequado.

Ciclo de esterilização: 121 eC
durante 20 minutos

DES(:ARTE DE PERFUROCORl:ANTES

- Qualquer objeto cortante,
ncEuindo seringas, agulhas,
lâminas} tubos capilares e
bisturis,.deve ser depositado
eú recipientes cujas paredes
sejam resistentes e
descarnados após
descontaminação

48
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EQUirKX{ENTOS DE PRO'lIçÃo INDIVIDUAL

Os Equipamentos de Proteção Indivlduat (EP{) são
considerados barreiras orirúárias e destinam-se a
proteger a integridade física e a saúde do trabalhador.
Os Certificador de AprovêçÂo (Ç.A.), emitidos pelo ciTE
atestam a qualidadedos EPI.'s disponíveis no cercado
O Minislérío .do Trabalho e Emprego/baTE, através da
Norma Regulamentadora Ro 6 (NR-6) definiu as
responsabilidades do empregador e do empregado

\

\

PROTEÇÃOINDÊVIDUAL

As empresas deverão fornecer aos empregados
(gratuitamente) prOteção individual adéquãdo ao risco
em peúeito estado de conservação e funcloflamQnto.

PROTEÇAOINDIVIDtJAL

Obrigação da empregado

Usar o EPI para a ünâlldade à qual se destina

Comunicar ao empíegadõr qualquer alteração que
torne o EPf impróprio para o uso.

Resdonsabiiizar-se por sua guarda e conserv'ação

CETESB - Companhia Ambiental
.do Estado de São Paulo

BIBLIOTECA49 9
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CLASSIFI(:AÇAO

A Norma
Regulamentadora
(NR)no 06 do MTE
classiRca os
equipamentos de
proteção em função
da área protegida

O QUE DEVEMOS CONSIDE]IAR?

PROTEÇAO

RISCO

50 10
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PROTEÇAOINDI'\nDUAL

Touca

C)fenece proteção ao
cabelo e ao cou!-o
cabeludo.

Cabetossoltos
dispersam multas
partículas carreadoras
de microrganismos

PR 0TEÍ'' Ã 0 R ];SPIP AVÓPT A

Semifaciais (boca e nariz)

faciais(boca, nariz e face)

&

Órl jl nç nF PPnTrrinl b'rf lv

- Oferecem p:'oteção pam os
olhos. É importante que
sejam leves, transparentes,
sem distorções e
opacidade,para que não
comprometam o campo
visual.

\

5Í 11
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PRO']'ETOR]SAUDlllVOS
Devem ser utilizados em ativiàades
denlomdas com equipamentos
emitam ruídos além dos níveis
ecomendados pelo MTE

Eficácia de um programa para redução de ruído
Bm] uniclaele de terapia Intensiva neonatal

s-sa p»ula Jilh'r$enl

nlB+nrn hellbrndt w+lchx: A-nn CIA »dln {)tfrlaup
cJ Reli R# teta n

ído re ;.n neç:úf'+atai {es

geí:tarnicina.etc. )pode c=uís

nascida. de'vida à im tlind3de

RUfDONOCIVOÀ AUaCÃO
NASCIDO

ÜO KECEU

AÇÕSCORRETNB

Não produür ruidoi sobre a superfície da irei.:bad
qie persa re\ler pa'a sen lalerilnr

52 12
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bíAOSPROTEGIDAS

No levantamento realizado pelo MTE dos 72.489
acidentes registrados 37,8Q% envolviam as mãos dos
trabalhadores

IÇOE$ 11qTEGRADAS

'\

x'

\

\

\

+

\'
\

\

\

Matéria! natural com tratamento especial adquire
alta resistência mecânica. sendo idea! i)ara
operações de montagem e manuseio
de e

e resistência a sais.álcalis,
ácidos, cetonas e sal\-entes. É utilizada em

clínicos.indústrias e

h4ateria! sintético de alta resistência à abrasão e
bQa reslsiência a agentes químicos. É empwgada

químicos e clínicos.em

53
IETESB - Companhia Ambiental

do EstadodeSão Paulo
BIBLIOTECA
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  UPAS DE LUVAS ! CAKACUNSnCAS  

 
Cloreto de Pativinila l Resistente a álcool e ácidos. com baixa resistência a

(pyc) l solventes orgânicos. É recomendada pan trabalhos
l com Uquldos )u produtos químicos que exijam
meEhar aderência, como lavíiger6 de rrtaterial e

i#l# nyseio deácidoseóleos/  
 

BormchaNeoprene l Boa resistência a Óleos m.Irlerais, ácidos. ólcalis:::l:E'Hâ:!':E;Tl: !
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TABELA REFERENCIAL DE RESISTÊNCIA QUÍMICA

:::.::É@:::=] [.Ü$g]$!g$4Ç] [i:i ik Ü$1@Ú] Lx-:Bg##ÚÜÜ
Ea'EXCELENTE B=BOM + R=REoL)LAR + NR.=NÁORECOMENDÀ.VEL

:11Ü=HE$gã"'.i am.ü .w''--.,

!Zg!@:T.::U;W

:EB:m="E=:K-''

191ALZnllX) .AJ»+X+ RnÀ)JICn iXI b.nlX:=wsf'' ''-'nH

E;Z=..
m üqnlaBL)lr%n lbt HIL'n:x)x

PROTETORESl:ARAOTRONCO

Devem oferecer
ptoteção ao tronco
contra Hscós de origem
térmica, mecânica.
química, .radioativa, e
umídade proveniente de
operações cona uso de
agua.

PADRAOIOC
Jalecos repelentes descartáveis, confeccionados em

/7ão/ec/do, triiaminado Star,100% pollprapiíeno, de
mangas compridas, punho de elástico, atóxicos e

hipoalQrgênicos.

l

BFE= Bacterial Fittration Efficiency

54 14

Características l NB2

Abertura l Frontal

NB3

Dorsal
Gramatura 48g/mz 60g/n :

BFE ê 90SÓ 96%
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MEMBROSINFERIORES

Pés e pernas desprotegidas
podem acarretar pro btemas
serias

O EPI a ser utilizado deverá
ser compatível com tipo de
atividade desenvolvida

@

RESISTÊNCIA

Estética Ete é feio

Conforto Ele é quente!

Percepção do Risco E um exagero!

Falta de cultura Sempre fiz assiml

55 15
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CONCLUSÃO

A proteção da equipa do'laboratório e do meio
ambiente contra a exposição a agentes

biológi.cos, físicos e químicos é proporcionada
não só pelo uso carreto dos equipamentos de

proteção individual e coletivo mas também pelo
emprego de CONDUTAS LABORATORIAIS.
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BARREIRA

DE CONTENÇÃO
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DE
rr)NTF}Jr A r)

Rlari3 evehne de Casão Percina

CONTENT'Ã0

O termo 'contenção" é usado para descrever os
métodos (barreiras) de segurarlça utilizados na
manipulação de materiais Infecciosos em wm
[aboratório

O objetivo é reduzir a exposição da equipe e do
ambiente aos agentes potencialmente perigosos

CONTENÇÃO

-Barreiras

59
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lIARREIRAS PRIMÁRIAS

Visam a proteçâo da equipe e do ambiente ante!-no do
laboratório

CONDUTASLABOltATORIAIS

Risco Biológico-Conhecer e respeitar a sinalização

Alto Voltagem

Radiação
Explosivo Oxidante Inflamável

Tóxico Corrosixio. Irritante

CONDUIASLABORATORIAIS

Algumas medidas simples de hIgIene são Fundamentais
para garantir a qualidade e a segurança do trabalho
Impedindo a contaminação do prcfissiona}, de suas
roupas, do material manuseado e do [aboratório

60
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CONDUTASLABORATORIAIS

Mantenha as unhas curtas: As unhas compridas podem furar
as luvas e dificultar o manuseio de vidrariã e reagentes,
causando acidentes no laboratório

Recomendàdoo uso dç sapatos.fechados, com salto baixo e
salada antiderrapante (borracha), Não são permitidos
sandálias ou chinelos no laboratório

CONDUTASLABORATOliIAIS

-Mantenha do cabelo preso

o Não coloque a mão da boca.

u Algumas substâncias liberam
partículas finas que penetram na
barba favorecendo o aparecimento
de alergias e até intoxicaçãoÇ!

,é#i: ,

CONDUTASLABORATORIAIS

Não use maquiagem: Os produtos utilizados como
maquiagem (êsrn ares, batam, delineador, sambas, lápis
de s:obrãncelhas) contém, geralmente: substâncias
químicas que podem interagir cofn aquelas presentes no
laboratório ocasionando reações alérgicas

Não penteia os cabelos.

6Í JEI'ESB - Companhia Ambiental
do Estado'deSãopaulo

BIBLIOTECA
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CONDUTAS LABORATORIIUS

Nãofume:O ato de fumaréumafontepotuente e
de risco, já que as substâncias constituintes da fumaç
podem interagir com as disseminadas na atmosfera
do laboratório gerando resultados insatisfatórios e
condições potenciais de risco

n Nãornastigue chiclete no
[aboratório

CONDUTAS LABORATORIAIS

Não coma ! Os alimentos não devem ser
preparados ou comidos nos
laboratórios, já que este é um
ambiente de alto risco. O ar
interno de um laboratório, em
geral, possui resíduos da maioria
das substâncias manuseadas
principalmente os solventes.

Nãa beba!

CONDUTAS LABORATORIAIS

Não utilize geladeira,
treezer, estufa ou micro
ondas do [aboratório
para guardare/ou
esquentar aumentos.

62
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CONDUTASLABORATORIAIS

Evitcar o uso de !entes de cantata. .Se
houver necessidade de usá-las.
proteja os olhos com óculos de
segurança.

Não use.anéis,putgeiras,
relógios e cordões longos

CONDUTAS LABORATORIAIS

Não é permitida a ei no
laboratório: O ar do lrtícuLas
e resíduos :os :eles qu

:o de reaemmo
alérgicas nas crianças. Além disso as ças,
por sua natureza, são mais suscetíveis a
acidentes.

CONDUTASLABORATOIUAIS

Não são oermitidos
animais domésticos no
interiordos
[aboratórios.
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GONDUTASI,ABORATORIAIS

Lave as mãos ensaboando
bem todos os dedos e
entre eles.

Não se esqueça de
ensaboara dedo polegar,

Procure não tocar' na torneira
depois de lavar as mãos.

as costas das mãos e os
pulsos.

UVE SEMPRE AS MÃOS!

CONDUTASLABORATOR]ÀIS

-Use sempre luvas
quando estiver
manuseando
produtos químicos
radioativos ou
biológicos

CONDUTASLABORJ\TORIAIS

A luva é um Equipamento de Proteção Individua[ (EPI)
e como tal é usada para evitar e/ou minimizar

Em sua supêrHcie podem estar aderidas partículas ou
resíduos das substâncias manipuladas qué se
agregam aos aparelhos e artigos quando
manuseados

acidentes

64
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CONDUTASLABORATORIAIS

;Não atenda o
telefone usando
luvas.''\

'h

Não abra a porta
usandoLuvas

'x

\

«

'\

\

X
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CONDUTAS LABORATORIAIS

Não pipete com a boca

Use pêras de borracha
ou pipetadores
automáticos.

/

\

CONDtJTAS LABOliATORIAIS

Use calça comprida
camiseta de mangas
calçado balxó e
confortável:

-Use sempre aventar
de mangas
compridas,
devidamente
abotoado

65
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EXERCIC102

Condutas laborais também são consideradas
barreiras de proteção secundárias, porque também
visam proteger o ambiente externo ao laboratório

Cite exemplos de condutas laborais que são
barreiras secundárias

CONTENÇÃO

-Barreiras

BARREIRASSECUNDÁRIAS

Visam a ptoteção do ambiente externo ao
laboratório/bibtérla

COhDtJT)61.ÂBORIWORKl$

66
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INFRAESTliUTURALABORATORIAL

O planejamento e a construção dãs instalações contribuem pari
proteção da equipa do laboEatórió.

Objetivo é proporcionar uma barreira.de proteção para as
pessoas que se encontram fora do laboratório7bi6tério. contra
agentes que podem ser liberados acidentalmente

INF.R.A]B' L;ÀBORATORTAT,

/

INFRAESTRU'l'URA

Qual: as atividades que serão desenvolvidas naquelelocal?

Quantas pessoas irão.trabalhar naquele local?

;"::tnw:Ê=1«'.'-
pino.JOTECA

67 9
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INFRAESTRUTURA

Qual'é o tamanho da ái'ea?

O que será necessário pam
que a atividade seja
desenvolvida?

INFRAESTRUIVRA

Qual é o luxo de trabalfio?

Como as atividades serão deseílvolvidas?

68 10
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sala de esterilização nn canwRório
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LABORATORIONBI
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LABORATORION&2

Cabine de
segue nça biológica

#M

:.wh d- en-Kã'

W

Sinali:açâo de rl

httpgwww.pakbigs

Sege8ação do
d

NÍvt[. DE B]OSSEGURANÇA - ]NST:ILAÇÕES

c Sinalização com risco biológico.

Laboratório separado de passagens

NÍ\HL DE BIOSSEGURANÇA - INSTALAÇÕES

Lavatório para mãos
próximo à
entrada/saída do
laboratório.

Torneira com
acionamento em o uso
das mãos.

70 12
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INFRAESIRUTURALABORATORIAL

Acesso controlado
Antecâmara

Separação de passagens
públicas
Localespecífico para
guarda de bens
pessoais.
Lavatório exclusivo para
lavagem de mãos

/

SEGA EGAÍ'ÂO X RISCO

SALA DE LAVAGEM F rçVrnll T7 A r in

7Í 13
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Área-técnica
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CONG].tBÃO

-As barreiras primárias e secundárias visam
proteger o profissional, o ambiente (Interno e
eterno do laboratório) e amostra manipulado
(o objeto de estudo, pesquisa e/ou
diagnóstico). E devem ser implementadas em
conjunto, um vez que; formam o tripé de
contenção.

73
ETESB - CompanhiaAmbiental

da Estado de São PaRIa
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